
GESTÃO AMBIENTAL GESTÃO AMBIENTAL –– REFINARIA DE PAULREFINARIA DE PAULÍÍNIANIA

� É viável (em termos de volume) a construção de pequenos 

barramentos na bacia do rio Piracicaba, que podem regularizar vazões 

variáveis entre 0,08 e 0,37 m3/s, o que representa um incremento em 

relação à Q7,10 entre 0,03 e 0,20 m3/s (Potencial de Regularização).

� Quando for necessário o atendimento de pequenas vazões, as 

prefeituras municipais e mesmo particulares poderão obter essas 

vazões em pequenas bacias em que haja disponibilidade de áreas para 

o pequeno barramento e água nos córregos em condições adequadas 

de qualidade.

Conclusões Conclusões –– Pequenos BarramentosPequenos Barramentos
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� Rubinho, Duas Pontes, Camanducaia, Pedreira, Panorama e 
Cosmópolis resultariam em ganhos na disponibilidade hídrica entre 9 
e 11 m3/s ou acima de 80%. A implantação desses aproveitamentos e a 
sua operação conjunta propiciariam que a disponibilidade hídrica na 
captação da REPLAN com permanência acima de 90% ficasse similar 
àquela que seria observada em condições naturais, ou seja, sem o 
sistema Cantareira.

� Duas Pontes e Pedreira resultariam em ganhos na disponibilidade 
hídrica entre 7,0 e 8,5 m3/s ou entre 66 e 75%, permitindo um 
desempenho no aumento da disponibilidade hídrica que representa 
cerca de 85% daquele que seria observado incluindo Rubinho, 
Camanducaia e Panorama.

� Os aproveitamentos estudados apresentaram energia assegurada 
entre 1,0 e 5,3 MWmed com potências instaladas entre 1,6 e 8,8 MW 

Conclusões Conclusões –– SimulaSimulaçções para Anões para Anáálise dos Resultados de lise dos Resultados de 
ImplantaImplantaçção dos Aproveitamentos Identificadosão dos Aproveitamentos Identificados
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� Rubinho e Camanducaia não resultam em ganhos de disponibilidade 
hídrica

� Pedreira e Panorama (no rio Jaguari, imediatamente a montante da
confluência com o rio Camanducaia) resultam nos maiores ganhos de 
disponibilidade hídrica, entre 2 e 3 m3/s ou 24%. 

� Duas Pontes (no rio Camanducaia) apresentou um bom desempenho 
local e também no aumento da disponibilidade hídrica na captação da 
REPLAN, resultando em ganhos de disponibilidade hídrica da ordem 
de 2 m3/s ou 18%.

� Cosmópolis, localizado a jusante da captação da REPLAN, resulta em 
ganhos locais de disponibilidade hídrica de 3,7 a 4,4 m3/s ou da ordem 
de 35%.

� Rubinho, Duas Pontes, Camanducaia, Pedreira e Panorama resultariam 
em ganhos na disponibilidade hídrica entre 8 e 10 m3/s ou entre 77 e 
86%. 

Conclusões Conclusões –– SimulaSimulaçções para Anões para Anáálise dos Resultados de lise dos Resultados de 
ImplantaImplantaçção dos Aproveitamentos Identificadosão dos Aproveitamentos Identificados
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Considerando a operaConsiderando a operaçção do Sistema Cantareira conforme estabelecido ão do Sistema Cantareira conforme estabelecido 
na Portaria DAEE nna Portaria DAEE nºº 1213 de 06 de agosto de 2004:1213 de 06 de agosto de 2004:

� Há disponibilidade hídrica operada na bacia do rio Jaguari para uma 
captação da REPLAN de 0,67 m3/s, com retorno para o rio Atibaia de 
0,27 m3/s. Desta forma, a disponibilidade hídrica do rio Jaguari é
suficiente mesmo no cenário 2020;

� A captação de 0,67 m3/s do rio Jaguari na REPLAN não resultará em 
déficit de disponibilidade hídrica a jusante nos rios Jaguari e 
Piracicaba, mesmo para o cenário 2020;

� O lançamento de 0,27 m3/s no rio Atibaia com o devido tratamento irá
representar um pequeno acréscimo na disponibilidade hídrica operada 
do trecho final do rio Atibaia;

� Haveria disponibilidade hídrica operada na bacia do rio Atibaia no 
cenário de 2020 para uma captação da REPLAN de 0,67 m3/s em cerca 
de 99 % dos meses. No entanto, no cenário de demandas de 2020 e na 
ocorrência de secas que resultassem em disponibilidade hídrica 
operada próxima à mínima histórica haveria um risco para a captação. 

Conclusões Conclusões –– BalanBalançço Ho Híídrico da Bacia do Rio Piracicabadrico da Bacia do Rio Piracicaba
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Considerando apenas a disponibilidade hConsiderando apenas a disponibilidade híídrica incremental, que drica incremental, que 
desconsidera as vazões efluentes do Sistema Cantareira:desconsidera as vazões efluentes do Sistema Cantareira:

� Há disponibilidade hídrica incremental na bacia do rio Jaguari para 
uma captação da REPLAN de 0,67 m3/s, com retorno para o rio Atibaia 
de 0,27 m3/s;

� A captação de 0,67 m3/s do rio Jaguari na REPLAN não resultará em 
déficit de disponibilidade hídrica a jusante, tanto no rio Jaguari como 
no rio Piracicaba;

� O lançamento de 0,27 m3/s no rio Atibaia com o devido tratamento irá
representar um pequeno acréscimo na disponibilidade hídrica 
incremental do trecho final do rio Atibaia;

� No cenário de 2020 haveria disponibilidade hídrica incremental na 
bacia do rio Atibaia para uma captação da REPLAN de 0,67 m3/s em 95 
% dos meses. Portanto, no cenário de demandas de 2020 haveria um 
risco da ordem de 5 % de não haver disponibilidade hídrica 
incremental para a captação.

Conclusões Conclusões –– BalanBalançço Ho Híídrico da Bacia do Rio Piracicabadrico da Bacia do Rio Piracicaba
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� É viável (em termos de volumes) a construção de pequenos 

barramentos nos locais estudados, que podem regularizar vazões 

variáveis entre 0,08 e 0,37 m3/s, o que representa um incremento em 

relação à Q7,10 entre 0,03 e 0,20 m3/s (Potencial de Regularização).

AnAnáálise dos Resultados lise dos Resultados –– Pequenos BarramentosPequenos Barramentos
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� A implantação e a operação conjunta desses dois aproveitamentos 
resultariam em ganhos na disponibilidade hídrica entre 7,0 e 8,5 m3/s, 
ou entre 66 e 75%. 

� Sua implantação e operação conjunta propiciariam uma 
disponibilidade hídrica na captação da REPLAN em períodos secos 
com permanências acima de 90% próximas àquelas que seriam 
observadas em condições naturais. 

� A implantação dos aproveitamentos Duas Pontes e Pedreira permite 
um desempenho no aumento da disponibilidade hídrica que 
representa cerca de 85% daquele que seria observado incluindo os
aproveitamentos Rubinho, Camanducaia e Panorama.

AnAnáálise dos Resultados lise dos Resultados -- OperaOperaçção Conjunta dos ão Conjunta dos 
Aproveitamentos Duas Pontes e PedreiraAproveitamentos Duas Pontes e Pedreira
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Vazões 
Naturais Vazões Afluentes

Vazões Efluentes 
100%

Vazões Efluentes 
95%

Rio rio Jaguari  rio Jaguari  rio Jaguari  rio Jaguari  
Área de Drenagem (km2) 3.238 3.238 3.238 3.238
vazão específica (l/s/km2) 17,4 11,1 11,2 11,2
média (m3/s) 56,5 36,0 36,3 36,3
máximo (m3/s) 292,6 272,6 272,5 272,5
mínimo (m3/s) 14,6 9,3 16,2 10,1
desvio-padrão (m3/s) 37,5 29,1 28,8 28,0
coef. de variação (%) 66 81 79 77

Permanência (%)
1 173,6 142,9 142,9 142,9
2 153,8 125,6 125,6 125,6
3 143,3 109,4 109,4 109,4
5 129,2 95,3 95,3 95,3
10 108,1 72,1 71,8 69,8
15 96,8 59,3 58,7 56,8
20 80,6 51,0 50,4 48,5
25 72,3 44,5 44,4 41,8
30 63,7 38,8 38,8 34,8
35 56,8 33,5 33,3 30,3
40 51,6 29,7 29,5 26,8
45 47,4 27,1 27,1 24,3
50 43,5 25,2 25,0 22,0
55 40,6 23,7 23,3 21,4
60 38,1 21,8 21,4 21,4
65 34,8 20,1 19,9 21,4
70 32,6 18,8 18,6 21,4
75 30,2 17,7 17,2 21,4
80 28,0 16,7 16,2 21,4
85 26,2 15,8 16,2 21,4
90 24,2 14,6 16,2 21,4
95 20,9 12,9 16,2 21,4
98 18,6 11,8 16,2 15,5

100 14,6 9,3 16,2 10,1

Parâmetros Hidrológico-
Estatísticos

Rio Jaguari na Captação da REPLAN

Vazões Garantidas (m3/s)

Resumo EstatResumo Estatíísticostico--
Operacional das Vazões na Operacional das Vazões na 
CaptaCaptaçção da REPLAN ão da REPLAN 
resultante da Operaresultante da Operaçção ão 
Conjunta dos Conjunta dos 
ReservatReservatóórios Duas Pontes rios Duas Pontes 
e Pedreirae Pedreira
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• A implantação e a operação conjunta desses aproveitamentos 

resultariam em ganhos na disponibilidade hídrica  no rio Jaguari, na 

captação da REPLAN, entre 9 e 11 m3/s ou acima de 80%. 

• A implantação destes aproveitamentos propiciaria que a 

disponibilidade hídrica na captação da REPLAN com permanência 

acima de 90% ficasse similar àquela que seria observada em 

condições naturais, ou seja, sem o sistema Cantareira

AnAnáálise dos Resultados lise dos Resultados -- OperaOperaçção Conjunta dos ão Conjunta dos 
Aproveitamentos Rubinho, Duas Pontes, Camanducaia, Aproveitamentos Rubinho, Duas Pontes, Camanducaia, 

Pedreira, Panorama e CosmPedreira, Panorama e Cosmóópolispolis
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Vazões 
Naturais Vazões Afluentes

Vazões Efluentes 
100%

Vazões Efluentes 
95%

Rio rio Jaguari  rio Jaguari  rio Jaguari  rio Jaguari  
Área de Drenagem (km2) 3.450 3.450 3.450 3.450
vazão específica (l/s/km2) 17,5 11,5 6,5 7,9
média (m3/s) 60,3 39,8 22,6 27,2
máximo (m3/s) 312,1 292,0 49,7 56,2
mínimo (m3/s) 15,6 10,3 19,4 12,3
desvio-padrão (m3/s) 39,9 31,5 6,2 5,2
coef. de variação (%) 66 79 27 19

Permanência (%)
1 185,1 156,5 41,0 47,5
2 164,1 135,6 39,7 45,7
3 152,8 118,2 39,0 43,6
5 137,8 103,9 37,7 38,9
10 115,3 80,2 33,7 32,5
15 103,2 65,7 29,3 27,0
20 85,9 56,4 25,2 25,9
25 77,1 49,8 22,0 25,9
30 67,9 42,8 20,1 25,9
35 60,6 37,2 19,4 25,9
40 55,0 33,2 19,4 25,9
45 50,6 30,4 19,4 25,9
50 46,4 28,0 19,4 25,9
55 43,3 26,4 19,4 25,9
60 40,6 24,3 19,4 25,9
65 37,1 22,4 19,4 25,9
70 34,8 20,9 19,4 25,9
75 32,2 19,5 19,4 25,9
80 29,8 18,6 19,4 25,9
85 27,9 17,6 19,4 25,9
90 25,8 16,2 19,4 25,9
95 22,3 14,3 19,4 25,7
98 19,8 13,2 19,4 17,2

100 15,6 10,3 19,4 12,3

Parâmetros Hidrológico-
Estatísticos

Rio Jaguari na Captação da REPLAN

Vazões Garantidas (m3/s)

Resumo EstatResumo Estatíísticostico--
Operacional das Vazões na Operacional das Vazões na 
Barragem CosmBarragem Cosmóópolis polis 
resultante da Operaresultante da Operaçção ão 
Conjunta dos Conjunta dos 
ReservatReservatóórios Rubinho, rios Rubinho, 
Duas Pontes, Duas Pontes, 
Camanducaia, Pedreira, Camanducaia, Pedreira, 
Panorama e CosmPanorama e Cosmóópolispolis
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� A implantação e operação conjunta desses aproveitamentos resultaria 

em ganhos na disponibilidade hídrica no rio Jaguari, na captação da 

REPLAN , entre 8 e 10 m3/s ou da ordem de 80%. 

� Esta disponibilidade, em períodos secos, com permanência acima de 

90%, é similar àquela que seria observada em condições naturais, ou 

seja, sem o sistema Cantareira.

AnAnáálise dos Resultados lise dos Resultados -- OperaOperaçção Conjunta dos ão Conjunta dos 
Aproveitamentos Rubinho, Duas Pontes, Camanducaia, Aproveitamentos Rubinho, Duas Pontes, Camanducaia, 

Pedreira e PanoramaPedreira e Panorama
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Vazões 
Naturais Vazões Afluentes

Vazões Efluentes 
100%

Vazões Efluentes 
95%

Rio rio Jaguari  rio Jaguari  rio Jaguari  rio Jaguari  
Área de Drenagem (km2) 3.238 3.238 3.238 3.238
vazão específica (l/s/km2) 17,4 11,1 11,2 11,2
média (m3/s) 56,5 36,0 36,4 36,4
máximo (m3/s) 292,6 272,6 272,6 272,6
mínimo (m3/s) 14,6 9,3 17,2 11,1
desvio-padrão (m3/s) 37,5 29,1 28,7 27,4
coef. de variação (%) 66 81 79 75

Permanência (%)
1 173,6 142,9 142,9 140,7
2 153,8 125,6 125,6 125,6
3 143,3 109,4 109,4 109,4
5 129,2 95,3 95,2 93,4
10 108,1 72,1 71,8 69,6
15 96,8 59,3 58,5 55,5
20 80,6 51,0 50,4 46,8
25 72,3 44,5 44,3 39,5
30 63,7 38,8 38,6 33,1
35 56,8 33,5 33,1 28,4
40 51,6 29,7 29,4 25,1
45 47,4 27,1 26,9 23,0
50 43,5 25,2 24,9 23,0
55 40,6 23,7 23,1 23,0
60 38,1 21,8 21,2 23,0
65 34,8 20,1 19,7 23,0
70 32,6 18,8 18,4 23,0
75 30,2 17,7 17,2 23,0
80 28,0 16,7 17,2 23,0
85 26,2 15,8 17,2 23,0
90 24,2 14,6 17,2 23,0
95 20,9 12,9 17,2 22,8
98 18,6 11,8 17,2 15,1

100 14,6 9,3 17,2 11,1

Parâmetros Hidrológico-
Estatísticos

Rio Jaguari na Captação da REPLAN

Vazões Garantidas (m3/s)

Resumo EstatResumo Estatíísticostico--
Operacional das Vazões Operacional das Vazões 
Afluentes na CaptaAfluentes na Captaçção da ão da 
REPLAN resultante da REPLAN resultante da 
OperaOperaçção Conjunta dos ão Conjunta dos 
ReservatReservatóórios Rubinho, rios Rubinho, 
Duas Pontes, Duas Pontes, 
Camanducaia, Pedreira e Camanducaia, Pedreira e 
PanoramaPanorama
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AnAnáálise dos Resultadoslise dos Resultados
OperaOperaçção Individual dos Aproveitamentosão Individual dos Aproveitamentos

� Rubinho e Camanducaia no rio Camanducaia não resultam em ganhos de 
disponibilidade hídrica do rio Jaguari na captação da REPLAN

� Pedreira e Panorama, que seriam implantados no rio Jaguari, imediatamente a 
montante da confluência com o rio Camanducaia, resultam nos maiores 
ganhos de disponibilidade hídrica entre 2 e 3 m3/s ou 24%.

� Duas Pontes no rio Camanducaia, apresentou um bom desempenho local e 
também no aumento da disponibilidade hídrica na captação da REPLAN, 
resultando em ganhos de disponibilidade hídrica da ordem de 2 m3/s ou 18%.

� Cosmópolis, localizado a jusante da captação da REPLAN, resulta em ganhos 
locais de disponibilidade hídrica de 3,7 a 4,4 m3/s ou da ordem de 35%.

� O aproveitamento Pirapitingui não foi incluído, pois sua regularização causa 
efeitos a jusante da captação da REPLAN

� Os aproveitamentos estudados apresentaram energia assegurada entre 1,0 e 
5,3 MWmed com potências instaladas entre 1,6 e 8,8 MW
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Vazões 
Naturais Vazões Afluentes

Vazões Afluentes 
com Panorama

Vazões Afluentes 
com Pedreira

Vazões Afluentes 
com Rubinho

Vazões Afluentes 
com Duas Pontes

Vazões Afluentes 
com Camanducaia

Vazões Afluentes 
em Cosmópolis

Vazões Defluentes 
com Cosmópolis

Rio rio Jaguari  rio Jaguari  rio Jaguari  rio Jaguari  rio Jaguari  rio Jaguari  rio Jaguari  rio Jaguari  rio Jaguari  
Área de Drenagem (km2) 3.238 3.238 3.238 3.238 3.238 3.238 3.238 3.450 3.450
vazão específica (l/s/km2) 17,5 11,1 11,1 11,1 11,1 11,1 11,1 11,5 11,5
média (m3/s) 56,5 36,1 36,1 36,1 36,1 36,1 36,1 39,8 39,8
máximo (m3/s) 292,6 272,6 272,6 272,6 272,6 272,6 272,6 292,0 292,0
mínimo (m3/s) 14,6 9,3 10,1 10,8 9,8 10,5 10,1 10,3 10,3
desvio-padrão (m3/s) 37,4 29,1 28,6 28,6 29,0 28,4 29,0 31,5 31,3
coef. de variação (%) 66 81 79 79 81 79 80 79 79

Permanência (%)
1 173,6 142,9 142,9 142,9 142,9 142,9 142,9 156,5 156,5
2 153,8 125,6 125,6 125,6 125,6 125,6 125,6 135,6 135,6
3 143,3 109,4 109,4 109,4 109,4 109,4 109,4 118,2 118,2
5 129,2 95,3 95,3 95,3 95,3 95,3 95,3 103,9 103,9

10 108,1 72,1 71,7 71,5 71,8 70,6 72,1 80,2 80,2
15 96,8 59,3 58,3 58,3 59,3 58,3 59,3 65,7 64,9
20 80,6 51,0 49,5 49,4 51,0 48,8 50,7 56,4 56,1
25 72,3 44,5 43,5 43,1 44,5 42,0 44,5 49,8 49,3
30 63,7 38,8 37,6 37,0 38,7 36,3 38,7 42,8 42,8
35 56,8 33,5 32,4 32,3 33,3 32,0 33,4 37,2 36,9
40 51,6 29,7 29,3 28,9 29,7 28,7 29,7 33,2 32,9
45 47,4 27,1 26,2 26,2 27,1 26,0 27,1 30,4 29,8
50 43,5 25,2 24,5 24,5 25,0 24,8 25,1 28,0 27,7
55 40,6 23,7 23,3 23,1 23,7 23,5 23,6 26,4 25,9
60 38,1 21,8 21,5 21,5 21,7 22,1 21,4 24,3 23,6
65 34,8 20,1 20,4 20,5 20,1 21,0 20,0 22,4 21,9
70 32,6 18,8 19,4 19,5 18,7 20,3 18,7 20,9 20,4
75 30,2 17,7 18,6 18,8 17,6 19,6 17,7 19,5 18,9
80 28,0 16,7 18,0 18,2 16,8 18,8 16,8 18,6 18,2
85 26,2 15,8 17,4 17,6 15,9 17,8 16,0 17,6 18,2
90 24,2 14,6 16,5 16,8 14,7 16,6 14,7 16,2 18,2
95 20,9 12,9 15,5 15,8 13,1 15,4 13,2 14,3 18,0
98 18,6 11,8 13,1 13,7 12,1 13,8 12,2 13,2 14,0

100 14,6 9,3 10,1 10,8 9,8 10,5 10,1 10,3 10,3

Parâmetros Hidrológico-
Estatísticos

Rio Jaguari na Captação da REPLAN

Vazões Garantidas (m3/s)

Rio Jaguari na Barragem de 
Cosmópolis

Vazões Garantidas (m3/s)

Resumo EstatResumo Estatíísticostico--Operacional das vazões Afluentes na CaptaOperacional das vazões Afluentes na Captaçção da Replan para a ão da Replan para a 
operaoperaçção com vazão objetivo com garantia de 95 %ão com vazão objetivo com garantia de 95 %
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Vazões 
Naturais Vazões Afluentes

Vazões Afluentes 
com Panorama

Vazões Afluentes 
com Pedreira

Vazões Afluentes 
com Rubinho

Vazões Afluentes 
com Duas Pontes

Vazões Afluentes 
com Camanducaia

Vazões Afluentes 
em Cosmópolis

Vazões Defluentes 
com Cosmópolis

Rio rio Jaguari  rio Jaguari  rio Jaguari  rio Jaguari  rio Jaguari  rio Jaguari  rio Jaguari  rio Jaguari  rio Jaguari  
Área de Drenagem (km2) 3.238 3.238 3.238 3.238 3.238 3.238 3.238 3.450 3.450
vazão específica (l/s/km2) 17,5 11,1 11,1 11,1 11,1 11,1 11,1 11,5 11,5
média (m3/s) 56,5 36,1 36,1 36,1 36,1 36,1 36,1 39,8 39,8
máximo (m3/s) 292,6 272,6 272,6 272,6 272,6 272,6 272,6 292,0 292,0
mínimo (m3/s) 14,6 9,3 11,8 11,8 9,3 10,7 9,3 10,3 14,8
desvio-padrão (m3/s) 37,4 29,1 29,0 29,0 29,1 29,0 29,1 31,5 31,5
coef. de variação (%) 66 81 80 80 81 80 81 79 79

Permanência (%)
1 173,6 142,9 142,9 142,9 142,9 142,9 142,9 156,5 156,5
2 153,8 125,6 125,6 125,6 125,6 125,6 125,6 135,6 135,6
3 143,3 109,4 109,4 109,4 109,4 109,4 109,4 118,2 118,2
5 129,2 95,3 95,3 95,3 95,3 95,3 95,3 103,9 103,9

10 108,1 72,1 72,1 72,1 72,1 72,1 72,1 80,2 80,2
15 96,8 59,3 58,6 58,9 59,3 58,9 59,3 65,7 65,7
20 80,6 51,0 50,7 50,7 51,0 50,3 51,0 56,4 56,4
25 72,3 44,5 44,5 44,5 44,5 44,4 44,5 49,8 49,8
30 63,7 38,8 38,7 38,7 38,8 38,5 38,8 42,8 42,8
35 56,8 33,5 33,3 33,5 33,5 33,3 33,5 37,2 37,2
40 51,6 29,7 29,5 29,5 29,7 29,5 29,7 33,2 33,2
45 47,4 27,1 26,9 26,9 27,1 27,0 27,1 30,4 30,4
50 43,5 25,2 25,0 24,9 25,2 25,0 25,2 28,0 27,9
55 40,6 23,7 23,4 23,4 23,7 23,3 23,7 26,4 26,2
60 38,1 21,8 21,5 21,4 21,8 21,3 21,8 24,3 24,2
65 34,8 20,1 19,9 19,9 20,0 19,9 20,0 22,4 22,2
70 32,6 18,8 18,6 18,6 18,8 18,8 18,8 20,9 20,8
75 30,2 17,7 17,5 17,5 17,7 17,8 17,6 19,5 19,4
80 28,0 16,7 16,7 16,6 16,7 16,9 16,7 18,6 18,4
85 26,2 15,8 15,9 15,8 15,7 16,2 15,7 17,6 17,2
90 24,2 14,6 15,1 14,9 14,6 15,0 14,5 16,2 15,6
95 20,9 12,9 14,1 13,9 12,9 13,7 12,9 14,3 14,8
98 18,6 11,8 13,5 13,4 11,9 12,8 11,9 13,2 14,8
100 14,6 9,3 11,8 11,8 9,3 10,7 9,3 10,3 14,8

Parâmetros Hidrológico-
Estatísticos

Rio Jaguari na Captação da REPLAN

Vazões Garantidas (m3/s)

Rio Jaguari na Barragem de 
Cosmópolis

Vazões Garantidas (m3/s)

Resumo EstatResumo Estatíísticostico--Operacional das vazões Afluentes na CaptaOperacional das vazões Afluentes na Captaçção da Replan ão da Replan 
para a operapara a operaçção com vazão objetivo com garantia de 100 %ão com vazão objetivo com garantia de 100 %
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Panorama Pedreira Cosmópolis Rubinho Duas Pontes Camanducaia Pirapitingui

Panorama, Pedreira, 
Rubinho, Duas Pontes 

e Camanducaia

Panoram a, Pedreira, 
C osm ópolis, Rubinho, 

Duas Pontes e 
Camanducaia

Rio Rio Jaguari Rio Jaguari Rio Jaguari
Rio 

Camanducaia
Rio 

Camanducaia
Rio 

Camanducaia Rib. Pirapitingui

Jaguari na 
Captação da 

REPLAN
Jaguari em 
Cosmópolis

Vazão Média (m3/s) 17,2 18,2 39,8 4,1 14,1 14,5 7,2 36,1 39,8
Volume Útil (hm3) 33,0 41,8 24,3 4,0 56,4 8,6 40,1
Potência Instalada 
(kW) 4.767 8.835 7.244 1.732 5.222 5.391 1.588
Energia Assegurada 
(kWmed) 2.863 5.303 4.343 1.039 3.134 3.235 953

Garantia (%)

100 7,3 7,6 14,8 1,3 6,9 4,2 3,5 17,2 19,4

99 7,9 8,5 15,7 1,7 8,4 5,9 4,0 19,6 22,2

98 8,1 9,0 16,4 1,7 8,9 6,2 4,6 21,3 24,0

95 9,0 9,8 18,2 2,0 9,8 7,0 5,0 23,0 25,9

90 9,8 10,7 20,1 2,3 11,0 8,1 5,5 25,7 29,0

85 10,3 11,5 21,5 2,5 11,7 8,8 5,9 27,1 30,5

80 10,9 12,0 22,6 2,7 12,3 9,3 6,2 28,4 31,9

Parâmetros

Aproveitamentos Selecionados

Vazão Garantida (m3/s)

Resultados das SimulaResultados das Simulaçções da Operaões da Operaçção dos Reservatão dos Reservatóórios para rios para 
RegularizaRegularizaçção das Afluênciasão das Afluências
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Disponibilidades hDisponibilidades híídricas operadas e demandas acumuladas dricas operadas e demandas acumuladas com retorno nacom retorno na
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Demandas acumuladas e disponibilidades hDemandas acumuladas e disponibilidades híídricas incrementais acumuladas dricas incrementais acumuladas com com 
retorno retorno (sem Cantareira) (sem Cantareira) na bacia do rio Piracicaba  na bacia do rio Piracicaba  –– situasituaçção atual e futuraão atual e futura
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Demandas acumuladas e disponibilidades hDemandas acumuladas e disponibilidades híídricas incrementais acumuladas dricas incrementais acumuladas com com 
retorno retorno (sem Cantareira) (sem Cantareira) na bacia do rio Jaguari na bacia do rio Jaguari –– SituaSituaçção atual e futuraão atual e futura
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Demandas acumuladas e disponibilidades hDemandas acumuladas e disponibilidades híídricas incrementais acumuladas dricas incrementais acumuladas com com 
retorno retorno (sem Cantareira) (sem Cantareira) na bacia do rio Atibaia na bacia do rio Atibaia –– SituaSituaçção atual e futuraão atual e futura
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Rio Piracicaba

Rio Atibaia

Rio Camanducaia

Rio Jaguari

Eixos de Barragens Eixos de Barragens 
Propostos Propostos –– PCJPCJ

Barragem
Cosmópolis

Barragem
Rib. Pirapitingui

Barragem
Camanducaia

Barragem
Duas Pontes

Barragem
Rubinho

Barragem
Pedreira

Barragem
Panorama

Reservatório
Cachoeira

Reservatório
Atibainha

Reservatório
Jaguari-Jacaré
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� Análise de estudos anteriores (HIDROPLAN)

� Identificação preliminar de eixos barráveis em toda a bacia do rio 
Piracicaba, em escritório e em campo (resultados apresentado ao PCJ 
em janeiro/2008)

� Avaliação de alternativas adicionais especificamente na sub-bacia do 
rio Camanducaia, com novo levantamento de campo

� Avaliação de propostas apresentadas pela Prefeitura Municipal de 
Itatiba, em escritório e em campo

� Indicação definitiva de eixos a serem objeto de modelagem 
matemática

� Desenvolvimento da modelagem matemática

Breve HistBreve Históórico dos Estudos Realizadosrico dos Estudos Realizados
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� Identificação de eixos potenciais de barramento na bacia do rio 
Piracicaba

� Determinação das séries de vazões naturais médias mensais nos 
eixos identificados

� Modelagem computacional do sistema Cantareira e balanço hídrico da 
bacia do rio Piracicaba para a situação atual e para o cenário de 2020

� Avaliação do incremento da disponibilidade hídrica em função da 
implantação das alternativas de barramento propostas

� Avaliação da produção hidrelétrica nos eixos de barramento 
identificados

� Avaliação preliminar da implantação de pequenos barramentos

ConteConteúúdo do Relatdo do Relatóório Trio Téécnico Preliminar 02cnico Preliminar 02
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�� RELATRELATÓÓRIO DE PLANEJAMENTO RIO DE PLANEJAMENTO (concluído)

�� RELATRELATÓÓRIO TRIO TÉÉCNICO RTCNICO RT--11: Coleta e sistematização de dados 
hidrológicos e geração de séries de vazões naturais nos postos 
fluviométricos selecionados (concluído)

�� RELATRELATÓÓRIO TRIO TÉÉCNICO PRELIMINAR RTCNICO PRELIMINAR RT--22: Resultados preliminares 
dos estudos para identificação de novos eixos de barramento na bacia do 
rio Piracicaba (concluído)

�� RELATRELATÓÓRIO TRIO TÉÉCNICO RTCNICO RT--33: Resultados finais dos estudos 
apresentados no RT-2, acrescidos de estudos de qualidade da água, 
avaliação da substituição da captação de Sumaré do rio Atibaia para o rio 
Jaguari, estudos para conservação das nascentes da sub-bacia do rio 
Camanducaia (em conclusão)

�� RELATRELATÓÓRIO FINALRIO FINAL: Consolidação dos demais estudos em andamento, 
para atendimento ao conjunto das 10 ações previstas na Deliberação 
Conjunta PCJ n°058/06

Produtos PrevistosProdutos Previstos
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AAçções Programadasões Programadas

6. Implantação de postos fluviométricos e de monitoramento da 
qualidade da água, automatizados, junto à captação da REPLAN e à
captação de Sumaré

7. Realização de pesquisas para identificar o potencial de toxicidade 
do efluente final e das águas do rio Atibaia na área de influência da 
REPLAN

8. Elaboração de Plano de Contingência para as bacias PCJ contra 
acidentes com derramamento de material poluidor nas águas

9. Elaboração de estudos e programa de capacitação no contexto do 
reuso das águas e aproveitamento de águas de chuva

10. Ampliação de programa interno de controle de perdas e de 
racionalização do uso da água na REPLAN
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1. Investimentos em reflorestamento nas nascentes da bacia do rio 
Camanducaia

2. Proposta para estudos, projetos e obras para aumento da 
disponibilidade hídrica a montante da captação da REPLAN, nas 
bacias dos rios Camanducaia e Jaguari

3. Estudos de novos mananciais e alternativas de aproveitamento para 
aumento da disponibilidade hídrica a montante da captação da 
REPLAN, considerando reavaliação de alternativas para 
barramentos no rio Camanducaia e estudos para conservação das 
nascentes desse rio

4. Avaliação dos impactos quanti-qualitativos por meio de modelagem 
matemática sobre os usos dos recursos hídricos a jusante da 
captação da REPLAN, decorrentes da captação no rio Jaguari e do 
lançamento no rio Atibaia, para um cenário futuro

5. Avaliação da viabilidade da transferência da captação de Sumaré do 
rio Atibaia para o rio Jaguari

AAçções Programadasões Programadas
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Atendimento ao Parecer Técnico GT-

Empreendimentos n° 03/2006 – com alterações, 

aprovado pela CT-PL em sua 20a Reunião Ordinária, 

em 07/11/2006

Deliberação PCJ n°058/06

Objetivo GeralObjetivo Geral
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Programa de APrograma de Açções no Âmbito dos Comitês PCJões no Âmbito dos Comitês PCJ

RelatRelatóório Trio Téécnico 02cnico 02

Estudo para IndicaEstudo para Indicaçção de Eixos de Barramento ão de Eixos de Barramento 
na Bacia do Rio Piracicabana Bacia do Rio Piracicaba

Outubro/2008Outubro/2008

ModernizaModernizaçção da Refinaria de Paulão da Refinaria de Paulííniania
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ModernizaModernizaçção da Refinaria de Paulão da Refinaria de Paulííniania

Programa de APrograma de Açções no Âmbito dos Comitês PCJões no Âmbito dos Comitês PCJ

RelatRelatóório Trio Téécnico 02cnico 02

Estudo para IndicaEstudo para Indicaçção de Eixos de Barramento ão de Eixos de Barramento 
na Bacia do Rio Piracicabana Bacia do Rio Piracicaba

Outubro/2008Outubro/2008

FIMFIM


